
SEGURANÇA
PÚBLICA
Segurança de verdade se faz com inteligência, transparência e controle 
social — não com mais violência do Estado.

A infraestrutura de dados já prevista para o enfrentamento à violência contra a mulher 
— Cartografia do Risco, tornozeleira com geolocalização, Patrulha Maria da Penha — 
é a porta de entrada para uma pauta de segurança pública mais ampla, como já 
vinha sendo discutida internamente na campanha. Este tema reúne essa ampliação, 
alinhada às posições de Sâmia Bomfim no plano estadual/federal.

O QUE VAMOS DEFENDER

1 Câmeras corporais obrigatórias na polícia: 
gravação automática e contínua, com regras 
rígidas contra desligamento ou manipulação 
por parte dos agentes.

2 Uso de câmeras de reconhecimento facial: 
fiscalização de empresas e órgãos 
responsáveis pelo armazenamento e 
processamento de dados pessoais (LGPD).

3 Corregedoria fortalecida e controle externo 
da polícia: investigação rigorosa de 
denúncias contra agentes e autoridades 
policiais, com fiscalização e controle social 
continuados.

4 Crime organizado se combate com 
inteligência: prioridade investigativa voltada 
às chefias e às redes financeiras do crime 
organizado, não apenas à ponta.

5 Desmilitarização da Polícia: estabelecimento 
de critérios graduais de desmilitarização da 
polícia no estado de São Paulo.

6 Fim do encarceramento em massa: 
estabelecimento de critérios de julgamento e 
alvarás de soltura com o uso de medidas 
alternativas e descriminalização das drogas.
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